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Introdução: A equipe de enfermagem desempenha um papel fundamental na linha de frente do atendimento 

às vítimas em serviços de emergência, muitas das quais podem ter sido alvo de atos criminosos. 

Consequentemente, os indícios físicos presentes nos seus corpos são de suma importância para a correta 

identificação e posterior tipificação legal do delito. Nesse contexto, os profissionais de enfermagem assumem 

a responsabilidade não apenas pela assistência à saúde da vítima, mas também pela preservação das 

evidências, assegurando sua utilidade nas investigações sem comprometer o bem-estar do paciente. Objetivo: 

destacar a importância da enfermagem na preservação de vestígios forenses durante o atendimento às vítimas 

em serviços de emergência. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, conduzida no mês 

de fevereiro e março de 2025, com delineamento qualitativo e descritivo. A busca bibliográfica foi realizada 

na BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), utilizando os descritores "prova", "crime", "forense" e "trauma" em 

combinação com o operador booleano (AND). Na primeira etapa de busca, empregando os termos "prova" 

AND "crime", foram identificados 61 artigos, dos quais 20 foram incluídos após a aplicação dos critérios: 

textos completos disponíveis, publicações nos últimos 10 anos (2015-2025) e nos idiomas inglês e português. 

Na segunda etapa, a busca com os termos "forense" AND "trauma" resultou na identificação de 279 artigos, 

dos quais 72 preencheram os mesmos critérios de inclusão. Após a aplicação dos critérios de exclusão (teses, 

dissertações e monografias) e a análise de títulos e resumos, restaram 6 artigos para análise. Resultados: 

Evidencia-se uma lacuna na literatura científica que analise a atuação da enfermagem na preservação de 

vestígios, embora a relevância desta prática para as investigações criminais seja inegável. Dessa forma, 

constatou-se que a maioria dos profissionais de enfermagem demonstra carência de capacitação específica no 

que concerne às práticas adequadas de conservação de evidências, tais como sinais, marcas e materiais que, 

após análise pericial, podem constituir-se em provas. Conclusões: Observou-se que a capacitação específica 

de muitos profissionais revela-se imprescindível para assegurar a correta preservação de evidências, o que 

ressalta a importância das investigações científicas adicionais, com o intuito de aprimorar a atuação da 

enfermagem na prevenção de potenciais evidencias e no cuidado às vítimas de violência. Uma pesquisa 

conduzida no Hospital de Urgências de Sergipe (HUSE) corroborou tais achados, divulgando a carência na 

formação e no treinamento dos profissionais de enfermagem no que concerne à preservação de vestígios 

forenses no contexto da assistência aos pacientes. 



Palavras-chave: Enfermagem Forense. Preservação de Evidências. Investigação.  

Área Temática: Outros temas relacionados à saúde 

 

REFERÊNCIAS: 

BORDONI, Polyanna Helena Coelho et al. Estudo transversal dos óbitos provocados por trauma nos 

membros necropsiados no Instituto Médico Legal de Belo Horizonte, 2006-2011. Revista Médica de 

Minas Gerais, 2017; 27:e-1854. Submetido em: 13 dez. 2016. Aceito em: 09 ago. 2017.  

 

MUSSE, Juliana de Oliveira et al. Preservation of forensic traces by health professionals in a hospital in 

Northeast Brazil. Forensic Science International, [S.l.], v. 303, p. 110057, 2019. Recebido em: 10 jan. 2019. 

Revisado em: 18 out. 2019. Aceitoem: 11 nov. 2019.  

  

SILVA, Rute Xavier et al. Preservação de vestígios forenses pela enfermagem nos serviços de 

emergência: revisão de escopo. Rev. Enferm. UERJ, v. 30, e5849, 2022. Recebido em: 24 nov. 2021. Aceito 

em: 02 fev. 2022. 

SILVA, Rute Xavier et al. Vivência de peritos criminais sobre vestígios forenses não preservados por 

profissionais da saúde e segurança. Rev Rene, v. 23, e80688, 2022. Recebido em: 20 maio 2022. Aceito 

em: 29 jul. 2022. 

SILVA, Thiago Augusto Soares Monteiro da et al. Cuidados de enfermagem forense aos homens adultos 

vítimas de violências sexuais: scoping review. Acta Paulista de Enfermagem, 2024. Submetido em: 04 out. 

2023. Aceito em: 24 jan. 2024. 

VALENTE, Raquel Porto Alegre et al. Análise das sentenças judiciais envolvendo deformidades 

permanentes em cabeça e pescoço na jurisprudência dos tribunais da Região Sul do Brasil. Revista 

Brasileira de Odontologia Legal – RBOL, 2018; 5(2):39-48. Submetido em: 19 mar. 2018. Aceito em: 10 abr. 

2018. 

 


